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CAMPANHA DE ESCAVAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DA 
MAMOA 1 DA CERQUEIRA 

(Serra do Arestal — Sever do Vouga) 0 

por Ana M. S. Bettencourt* 

0 — I N T R O D U Ç Ã O 

A m a m o a / d ó l m e n 1 de C e r q u e i r a o u C a s a d a M o u r a , 
n o m e s pe lo qual o imóve l é c o n h e c i d o , i n s e r e - s e n u m a 
nec rópo le que c o n t a a c t u a l m e n t e c o m oito m o n u m e n t o s dos 
onze de tec tados nos a n o s c i nquen ta 1 . 

C i n c o d e s t e s m o n u m e n t o s a p r e s e n t a m carac te r ís t i cas 
mega l í t i cas e v i d e n t e s , s e n d o o s res tan tes p o u c o s per­
cep t íve is n a p a i s a g e m , mot i vo pe lo qua l ev i támos nomear 
e s t a nec rópo le de mega l í t i ca . 

A á r e a o c u p a d a p e l a nec rópo le não d e v i a u l t rapassar 
um hec ta re e m b o r a t e n h a m o s que admit i r a ex i s tênc ia de 
out ros m o n u m e n t o s , q u e por s e r e m p o u c o percep t íve is nos 
tenham e s c a p a d o nos t raba lhos de p rospecção que rea l i ­
z á m o s . 

A p e s a r d a m a m o a 1 d a C e r q u e i r a ter s ido e s c a v a d a em 
1956 2 , achámos necessár io in tervenc ionar de novo n e s s e 
m o n u m e n t o dev ido ao e s t a d o a d i a n t a d o de e rosão que ne le 
se f az i a sent i r e pe la n e c e s s i d a d e de e s t e n d e r m o s os 
e s t u d o s à á r e a c i r c u n d a n t e d a c â m a r a e co r redor . Do m e s m o 
m o d o , p r e t e n d e m o s c o n s o l i d a r e res taurar es te m o n u m e n t o , 
que é hoje de va lo r c o n c e l h i o . 

1 — L O C A L I Z A Ç Ã O E MEIO FÍSICO 

A nec rópo le d a C e r q u e i r a s i t u a - s e na p rov ínc ia d a B e i r a 
L i to ra l , d istr i to de A v e i r o , c o n c e l h o s de S e v e r do V o u g a e 
V a l e de C a m b r a , f r e g u e s i a s de C o u t o de E s t e v e s e A rões , 
l ugares de C e r q u e i r a e C e r c a l r e s p e c t i v a m e n t e . 

A s c o o r d e n a d a s qu i l omé t r i cas ( a p e n a s p a r a a m a m o a 
1), s e g u n d o a «Car ta Mi l i tar de P o r t u g a l " , na e s c a l a de 1/ 
2 5 . 0 0 0 , fo lha n 8 165 , A rões (Va le de C a m b r a ) , l evan tamen to 
de 1945 são as s e g u i n t e s : M > 185,10 e P = 4 2 3 . 4 0 , à co ta 
m á x i m a de 500 m (F ig . 1). 

A nec rópo le i n teg ra -se n a b a c i a h id rográ f i ca do rio 
V o u g a e l o c a l i z a - s e n u m a impor tante chã d a ver ten te E s t e 
d a se r ra do A r e s t a l , u m a d a s e levações que jun tamente c o m 
a s se r ras d a F re i t a e A r a d a cons t i t uem o mac iço d a 
G r a l h e i r a . O A r e s t a l , s i tuado n a m a r g e m d i re i ta do V o u g a , 
a t inge a s u a a l t i tude m á x i m a à c o t a de 859 m e tem de 

ex tenção c e r c a de 12 K m . 
S e g u n d o a «Car ta Geo lóg i ca de Por tuga l» , na e s c a l a de 

1 /50.000, fo lha 13 -D , O l i ve i ra de Azemé i s , de 1 9 8 1 , o s 
p lana l tos supe r i o res d e s t a se r ra , são c o m p o s t o s e s s e n ­
c i a lmen te por x is tos a r g i l o s o s , g r a u v a c o i d e s e quar tz i tos 
c i n z e n t o s , a f l o rando em d e t e r m i n a d a s z o n a s , f i lões de 
quar tzo e quar tzod io r i t os , a s s i m c o m o a lguns gran i tos de 
tendênc ia a l c a l i n a . N a e n c o s t a E s t e , a que nos i n t e r e s s a 
par t i cu la rmen te , por ne la se inser i r a nec rópo le e a m a m o a 
em e s t u d o , p r e d o m i n a m os gran i tos de tendênc ia a l c a l i n a e 
f i lões de qua r t zo em p ro fusão . 

S e g u n d o a «Car ta dos S o l o s de Por tuga l» , e a «Car ta de 
C a p a c i d a d e de U s o do So lo» , na e s c a l a de 1 /1 .000 .000 , a 
reg ião em e s t u d o i n s e r e - s e n u m a z o n a de C a m b i s s o l o s 
húmidos de c l a s s e C e de u t i l i zação agr íco la c o n d i c i o n a d a . 

O reves t imento vege ta l é c o m p o s t o a c t u a l m e n t e por 
f lo res tas de p inhe i ros c o m a l g u m a s m a n c h a s de c a r v a l h o s e 
por cu l tu ras cerea l í fe ras c o m p redominânc ia do mi lho . 

O p o s i c i o n a m e n t o d e s t a necrópo le na chã r e f e r e n c i a d a 
a p r e s e n t a a lguns a s p e c t o s a c o n s i d e r a r : l o c a l i z a - s e no seu 
ex t remo S u l , a p o u c o s met ros de u m a ver ten te ab rup ta onde 
se av i s ta parte do va le do V o u g a ; a Nor te , e s t e n d e - s e por 
a l guns qu i lómet ros u m a á rea p lana ag r i cu l t ada ; a O e s t e , 
e l e v a - s e a e n c o s t a d a s e r r a do A r e s t a l , cu jas chãs super i ­
o r e s , a 200 /300 metros do loca l d a nec rópo le , o f e r e c e r a m 
até a o século p a s s a d o boas cond ições pa ra a exp lo ração de 
gado bov ino e cap r i no ; f i na lmen te , a E s t e , a f lo ram novas 
c o l i n a s , i so lando a á rea agr íco la d a chã e to rnando es te 
loca l favoráve l ao e s t a b e l e c i m e n t o das c o m u n i d a d e s hu­
m a n a s . V e j a - s e a loca l i zação dos l uga res d a C e r q u e i r a , 
C e r c a l , C a m p o de A r c a e C o v a l que se s i t uam, grosso modo, 
à vo l ta ou i nse r i dos na própr ia chã (F ig . 1). 

A nec rópo le foi a t r a v e s s a d a por um es t radão que l iga os 
re fe r idos lugares entre si e que dest ru iu a m a m o a pelo lado 
N E . 

De a s s i n a l a r nas p r o x i m i d a d e s , out ras z o n a s c o m 
m o n u m e n t o s mega l í t i cos : a m a m o a do Cabeço do Fo jo a 
ce r ca de 800 m. para S O 3 , bem como a j á d e s a p a r e c i d a 
m a m o a do Cabeço de S . T i ago q u e f i cava a c e r c a de 500 m. 
para S E " . N a encos ta da ser ra , encon t ram-se as m a m o a s 1 
e 2 do Souto do C o v a l , a ce r ca de 800 m. para N N O 5 , e a N , 

* A s s i s t e n t e Es tag iá r ia d a U n i v e r s i d a d e do M i n h o 
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185 
Flg . l — Loca l i zação da nacrópo le da Cerqueira na C.M.P. na escala de 1/25.000. C í rcu los pequenos — 1 monumento; 

C í rcu los maiores — 3 monumentos. O monumento escavado está assinalado com o n 9 1. 

a 1 km. , a semidest ru ída m a m o a das N o v a s 6 . De referenciar 
a no t íc ia de out ros m o n u m e n t o s a E e a N que a i n d a não 
t i vemos opo r tun idade de con f i rmar . 

2 — M E T O D O L O G I A 

A m e t o d o l o g i a a p l i c a d a na escavação des te monumen to 
s e p u l c r a l foi a usua lmen te p ra t i cada pe los a rqueó logos que 
s e d e d i c a m a es te tipo de t raba lhos . 

P r o c e d e m o s de iníc io à l i m p e z a e q u a d r i c u l a g e m d a 
área de inserção do monumento (20x20) ' , e fec tuando pos­
ter iormente o levantamento topográf ico metro por met ro 8 

( F i g . 2) . F i z e m o s c o r r e s p o n d e r o nível «O» c o n v e n c i o n a l ao 
ponto ma is al to do es te io de cobe r tu ra . A p ó s o d e s e n h o dos 
e l e m e n t o s pé t reos que a f l o ravam à super f íc ie d a m a m o a , 
p r o c e d e m o s ao iníc io d a e s c a v a ç ã o ; ab r imos três san jas de 

s o n d a g e m com u m a la rgura de 2 m. c a d a , de a c o r d o c o m os 
pontos c a r d e a i s ; a s a n j a S u l , a O e s t e e a E s t e . P a r a u m a 
me lhor c o m p r e e n s ã o das es t ru tu ras do co r redor , reso l ve ­
mos abr i r t a m b é m a s a n j a E s t e - A . 

A d e c a p a g e m dos quadros E 3 , E2, DA, D 3 , D 2 , C i , C , , C 3 , 
B 5 e B„ a c h a d a conven ien te pelo facto de es ta rmos a traba­
lhar numa reg ião cujo c o n h e c i m e n t o do mega l i t i smo es tá a 
dar os s e u s p r ime i ros p a s s o s , v i s a r a m a compreensão e 
de l im i tação d a es t ru tura pé t rea d a m a m o a . 

D e c a p a d o s em área todas as s a n j a s e q u a d r a d o s , pro­
c e d e m o s a o d e s e n h o e fo tograf ia d a es t ru tu ra pé t rea , co -
t ando -a quando necessá r i o . N a fase s e g u i n t e , in ic iámos a 
d e s m o n t a g e m d a es t ru tu ra pé t rea até à r o c h a de b a s e nas 
san jas Su l e O e s t e , v i s a n d o obter co r tes es t ra t ig rá f i cos , 
t a m b é m e les d e s e n h a d o s , fo tog ra fados e de o n d e ret i rámos 
a m o s t r a s de terra p a r a pos te r i o res aná l i ses pedo lóg icas . 

S i m u l t a n e a m e n t e , o cor redor e a c â m a r a foram a lvo de 
i n te rvenção ; n u m a p r ime i ra f a s e , e s c o r á m o s in ternamente 
c o m t roncos de made i r a toda a es t ru tu ra e in ic iámos a 
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Fig. 2 — Planta t o p o g r á f i c a da mamoa antes dos trabalhos de decapagem, com Inserção das áreas escavadas . 

e s c a v a ç ã o d a m e t a d e d a c â m a r a e co r redor , tendo a p reocu ­
pação de de ixa r um t e s t e m u n h o no p ro l ongamen to da san ja 
E s t e que f o s s e e luc ida t i vo a o e n c h i m e n t o d e s t e s . 

R e a l i z a d o s os d e s e n h o s e fo togra f ias d e s t e s cor tes e 
e n t u l h a d a a parte e s c a v a d a d a c â m a r a , a l a rgámos os tra­
ba lhos p a r a a z o n a S u l , de m o d o a r e a l i z a r m o s a s u a 
escavação in teg ra l . 

Após a e l a b o r a ç ã o d a p lan ta e dos a l çados d a câmara e 
d o c o r r e d o r , e s t a s es t ru tu ras fo ram c o n s o l i d a d a s c o m p e d r a , 
terra e c i m e n t o . 

T a m b é m foram e n t u l h a d a s as s a n j a s O e s t e e S u l , por 
j u l ga rmos ser e s t a a me lhor fo rma de p ro tege rmos os co r tes 
d a acção d o s a g e n t e s e r o s i v o s . N a s s a n j a s E s t e e E s t e - A , 

os ves t íg ios de cou raça pét rea , foram igua lmen te cobe r tos 
de ter ra. 

O cor te A - B p r o v o c a d o pe lo es t radão e su je i to a c o n s ­
tantes e s b o r o a m e n t o s dev ido à in f i l t ração d a s águas d a 
c h u v a , foi a l i s a d o , d e s e n h a d o , fo togra fado e p ro teg ido c o m 
um muro de ped ra g ran í t i ca , não a p a r e l h a d a . E s t e muro , que 
s e g u i u o con to rno do monumen to e levou c imen to a p e n a s 
pelo lado inter ior, permit iu conso l i da r e s t a es t ru tura e o 
própr io cor te . Fo i cober to c o m u m a c a m a d a muito f ina de 
terra m is tu rada c o m água o que lhe confer iu um a s p e c t o 
e n v e l h e c i d o e o in tegrou no meio amb ien te . 

O s es te ios da cober tu ra do co r redor fo ram c o l a d o s , 
g r a m p e a d o s e c o l o c a d o s s e g u n d o u m a p lanta e l a b o r a d a por 
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Fig . 3 — Planta geral da mamoa após os trabalhos de decapagem 

L. A . C A S T R O , O . V . F E R R E I R A , A . V I A N A em 1956», a 

ún ica q u e c o n h e c e m o s que r e p r e s e n t a o s e u p o s i c i o n a ­

m e n t o . 

À vo l ta do m o n u m e n t o , de f o rma a de l imi tar a s u a 

d i m e n s ã o , cons t ru ímos um muro de p e d r a , ba ixo , res ­

pe i tando a s s i m a von tade dos p ropr ie tá r ios dos te r renos . 

F i c o u a p e n a s por c o l o c a r parte de um es te io d a c â m a r a , 

cu ja b a s e s e encon t ra In situ e p a r a qua l a g u a r d a m o s a 

co labo ração d a C â m a r a Mun i c i pa l de S e v e r do V o u g a que a 

isso se pront i f icou '" . 

3 — E S C A V A Ç Ã O 

3.1. — A Sanja Sul (F ig . 2 - 6) 

N e s t a s a n j a fo ram e s c a v a d o s quat ro q u a d r a d o s de 2 m. 
de lado e parte de um quinto que de l im i ta c o m os es te i os da 
c â m a r a . N a p r ime i ra f ase c o n s t a t o u - s e a ex is tênc ia de 
ped ras do topo do cont ra for te que r o d e a v a a câmara até ao 
me io do q u a d r a d o C 6 onde ve r i f i cámos a ex is tênc ia de u m a 
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a c u m u l a ç ã o de p e d r a s m a i o r e s , d i s p o s t a s de f o rma ni t ida­
mente o b l i q u a e que , s e g u n d o v i e m o s a con f i rmar , repre­
s e n t a v a m o encon t ro do cont ra for te c o m a c o u r a ç a super f i ­
c i a l . E s t a ú l t ima , e s t e n d i a - s e até a o q u a d r a d o B 6 o n d e , de 
f o rma d e s o r g a n i z a d a , ex i s t i a u m a a c u m u l a ç ã o de p e d r a s 
m a i o r e s , a s s e n t e s d i r e c t a m e n t e s o b r e a r o c h a de b a s e . 

No l imite dos q u a d r a d o s B6 e C 6 , e n c o n t r á m o s u m a 
p e d r a d i s p o s t a na ver t i ca l que s e d e s t a c a v a d a s d e m a i s (à 
co ta de -2 ,32 ) . T r a t a r - s e - i a de um e l e m e n t o que def in i ra 
u m a es t ru tu ra i n t e rméd ia ou de l im i ta r ia e le a per i fe r ia d a 
cou raça , s e n d o os res tan tes b l o c o s d i s p e r s o s no quad rado 
B 6 resu l tan tes de e s c o r r e g a m e n t o pos te r i o res à cons t rução 
do m o n u m e n t o ? 

Inc l i namo-nos ma i s p a r a a ú l t ima h ipó tese po is o corte 
O e s t e d e s t a s a n j a m o s t r a n i t idamente um fecho de cou raça 
a o m e s m o n ive l d a p e d r a em ques tão . 

A p r o f u n d a n d o a e s c a v a ç ã o nos q u a d r a d o s B6 e C 6 , foi 
poss íve l de l imi ta r c o m n i t idez a ex tensão e o f echo do 
cont ra for te que se cons t i tu ía por g r a n d e s b l o c o s a s s e n t e s 
na s u a q u a s e to ta l idade sob re a r o c h a de b a s e . T í n h a m o s , 
por tanto um cont ra for te c o m c e r c a de 4 m. p a r a lá dos 
e s t e i o s do l ado Su l d a c â m a r a e cu ja a l tu ra m á x i m a c o n s e r ­
v a d a e r a de c e r c a de 0,94 m. D e s e g u i d a , l evan támos parte 
d e s s e cont ra for te a té perto dos l imi tes dos q u a d r a d o s D6 e 
E 6 p a r a c o n f i r m a r m o s a i nex i s tênc ia de um «so lo ant igo. , e 
a própr ia es t ru tu ra do con t ra fo r te , d e i x a n d o um tes temunho 
que pe rm i t i sse a c o n s o l i d a ç ã o d a es t ru tu ra d a m a m o a . 

A es t ra t ig ra f ia o b s e r v a d a nos do is co r tes q u e l a d e a v a m 
a s a n j a e r a s e m e l h a n t e , pe lo q u e d e s c r e v e m o s a p e n a s o 
lado O e s t e , que d e s e n h á m o s : 

C1 T e r r a s h u m o s a s s u p e r f i c i a i s , c a s t a n h o - c l a r a s , g ranu -
l o s a s , c o m mui tas ra ízes . 

C 2 C o u r a ç a super f i c ia l c o m p o s t a por um a g l o m e r a d o de 
b l o c o s g ran í t i cos i m b r i c a d o s uns nos ou t ros . 

C 3 T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s , c o m p a c t a s , g r a n u l o s a s e c o m 
a l g u n s ca rvões . 

C 4 G r a n d e a c u m u l a ç ã o de b l ocos g ran í t i cos que cons t i ­
tuem o con t ra fo r te . 

C 4 ' T e r r a c a s t a n h o - e s c u r a , c o m p a c t a , c o n t e n d o na b a s e 
a lguns e l e m e n t o s de r o c h a em d e s a g r e g a ç ã o que pen­
s a m o s se r o resu l t ado de in f i l t rações de terras s u p e r i ­
o r e s . E s t a c a m a d a não é con t í nua e a ma io r i a d a s 
ped ras do cont ra for te a s s e n t a m d i rec tamen te sob re a 
rocha de b a s e . 

C 8 R o c h a de b a s e . 

D u m a fo rma g e r a l , a m a m o a é p e q u e n a em re lação à 
d i m e n s ã o do dó lmen e e n c o n t r a - s e mui to c o m p a c t a , bem 
c o m o des t ru ída na s u a parte super io r o n d e os es te i os d a 
c â m a r a e m e r g e m a c e r c a de 1,15 m. U m dos a g e n t e s res­
ponsáve is por e s t a des t r u i ção , fo i , s e m dúv ida , a con t rução 
de um muro de p r o p r i e d a d e , p o d e r o s s í s s i m o , q u e se e n c o n ­
t rava sob re a m a m o a e a d i v id ia e m três pa r tes . 

3.2. — A sanja Oeste (F ig . 2 - 3 e 7 - 8) 

A d e c a p a g e m in ic ia l de c i nco q u a d r a d o s tornou e v i ­
den te a p resença do topo do cont rafor te nos q u a d r a d o s F4 
e F 5 e o encon t ro cou raça super f i c ia l -con t ra fo r te no in ic io 
do F 4 , e s t e n d e n d o - s e a p r ime i ra es t ru tu ra até a o F 2 . 

A escavação até à r o c h a de b a s e dos q u a d r a d o s F 2 , F 3 
e a parte do F 4 , permi t iu -nos de l imi tar o f echo do cont ra for te 
que t e rm inava por g r a n d e s b l ocos a s s e n t e s d i rec tamen te 
sob re a r o c h a de b a s e , a c e r c a de 4,70 m. dos e s t e i o s d a 
câmara do lado O e s t e . A a l tura d e s t a es t ru tu ra a t ing ia c e r c a 
de 1,04 m. 

No con tac to dos q u a d r a d o s F 3 e F 2 , a cou raça super f i ­
c ia l a s s e n t a v a d i rec tamen te sob re a r o c h a de b a s e . 

O p t á m o s por d e s m o n t a r parte do cont ra for te nos q u a ­
d rados F4 e F 3 pe los m e s m o s mot ivos a p o n t a d o s an ter i ­
o rmen te p a r a a s a n j a S u l . 

C o m o a es t ra t ig ra f ia dos do is cor tes e ra s e m e l h a n t e , 
d e s c r e v e m o s a p e n a s o lado Nor te que foi d e s e n h a d o . 
C1 T e r r a s h u m o s a s supe r f i c i a i s , c a s t a n h o - c l a r a s , g r a n u ­

l o s a s e c o m mui tas ra ízes . 
C 2 C o u r a ç a super f i c ia l c o m p o s t a por um imbr i cado de b lo­

c o s g ran í t i cos . 
C 3 Te r ra c a s t a n h o - e s c u r a , c o m p a c t a e g r a n u l o s a . 
C 4 Acumu lação de b locos g ran í t i cos que cons t i tu íam o 

con t ra fo r te . 

C 4 ' T e r r a c a s t a n h o - e s c u r a , c o m p a c t a , c o n t e n d o na b a s e 
a lguns e l e m e n t o s de r o c h a em d e s a g r e g a ç ã o , pro­
ven ien te p rovave lmen te de in f i l t rações s u p e r i o r e s . 

C 8 R o c h a de b a s e . 

A aber tu ra d e s t a s a n j a permi t iu -nos ver i f i car que o 
cont rafor te des te lado é um p o u c o maior do que n a s a n j a 
S u l , tal c o m o a cou raça super f i c ia l o que s u g e r e u m a fo rma 

oval para este m o n u m e n t o " . 

3.3. — Os quadrados E 3 , E 2 > D 4, D 3, D 2, C 5 , C„, 

C 3 , B 5 , B 4 (Fig. 2 - 3) 

Permi t i ram con f i rmar a fo rma ova l d a m a m o a e most rar 
que a per i fe r ia d a cou raça s e a p r e s e n t a v a de f o rma deso r ­
g a n i z a d a , facto a que não foram a l h e i a s a s a l te rações pro­
v o c a d a s pe las ra ízes de p inhe i ros e pe las v a l a s abe r t as 
p a r a o p lant io de ou t ras á rvores bem c o m o a g e n t e s de 
o rdem f ís ica. 

3.4. — A sanja Este e Este-A (F ig . 2-3) 

O l imite Su l d a s a n j a E s t e p a s s a v a , grosso modo, pe lo 

cen t ro d a câmara e do que r e s t a v a do cor redor , pe lo que 

ob t i vemos um cor te es t ra t ig rá f i co do ench imen to d e s t a s 
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CEROUEIRA-1 S>5NJ>3 SUL PERFIL S-N 

Flg. 4 — Sanja Sul , perfil Sul-Norte. É nít ida a couraça superficial , as terras do «tumulus» e o contraforte. 



Fig. 5 — Pormenor do fecho do contraforte (CO), das 
terras do « túmulus» (3) e da C o u r a ç a superf icial 
(2) da Sanja Su l . 

es t ru tu ras , no sen t i do E - W . 

N o s q u a d r a d o s F 7 , F 8 e parte do F 9 , c o r r e s p o n d e n t e s à 
san ja E s t e e nos E 7 , E 8 e E 9 c o r r e s p o n d e n t e s à san ja E s t e -
A , a d e c a p a g e m v i s o u con f i rmar o a p a r e c i m e n t o do topo do 
cont rafor te e ver i f i ca r o p o s i c i o n a m e n t o dos es te i os do cor­
redor pe lo lado exter ior . 

P e l o fac to d o m o n u m e n t o se encon t ra r pa rc ia lmen te 
des t ru ído pe lo lado N E , não s e r i a poss íve l de te rm inar o 
c o m p r i m e n t o total do co r redo r e a s u a a r t i cu lação c o m o 
cont rafor te ou ou t ras es t ru tu ras q u e p u d e s s e m ter ocor r ido , 
pe lo que não d e s m o n t á m o s as z o n a s d e c a p a d a s d e s t a s 
s a n j a s que s e e n c o n t r a v a m do lado exter ior dos e s t e i o s do 
co r redo r . 

3.5. — O corte A - B (F ig . 9) 

E s t e co r te , o r i en tado no sen t ido N E - S W , permi t iu -nos 
obter u m a le i tura d a s es t ru tu ras do m o n u m e n t o s e d a s s u a s 
even tua i s a l t e rações . 

D i s t i n g u i m o s : 

C1 T e r r a s h u m o s a s s u p e r f i c i a i s , c a s t a n h o - c l a r a s , g r a n u -
l o s a s e c o m mu i tas ra ízes . 

C V S e m e l h a n t e s às an te r i o res , m a s ma is c o m p a c t a s . 

C 1 a T e r r a s c a s t a n h o , ma is e s c u r a s do que as an te r i o res , 
bas tan te g r a n u l o s a s , c o m mui tas ra ízes , e m b o r a c o m ­
p a c t a s . 

C 2 C o u r a ç a supe r f i c i a l c o m p o s t a por um imbr i cado de blo­
c o s g ran í t i cos . 

C 3 T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s , c o m p a c t a s e g r a n u l o s a s . 

C 4 A c u m u l a ç ã o de b l o c o s g ran í t i cos que c o n s t i t u e m o 
con t ra fo r te . 

C 5 T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s , g r a n u l o s a s muito c o m p a c t a s 
e bas tan te h o m o g é n e a s p e r t e n c e n d o a um «so lo a n -

Fig. 6 — Sanja Su l : contraforte. 
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t i g o » . 

C 6 T e r r a c a s t a n h o muito e s c u r a s , mui to c o m p a c t a s e c o m 
a l g u m gran i to d e s a g r e g a d o p roven ien te dos níve is in­
fe r io res , con fe r i ndo a e s t a c a m a d a um a s p e c t o m e s ­
c l a d o . 

C 7 R o c h a g ran í t i ca em d e c o m p o s i ç ã o . 
C 8 R o c h a de b a s e . 

N a z o n a c o r r e s p o n d e n t e a o q u a d r a d o F 9 que c o m ­
p r e e n d e o e n c h i m e n t o do co r redo r , u s á m o s u m a n o m e n c l a ­
tura d i fe ren te por razões óbv ias e que se rá t a m b é m a uti l i­
z a d a n a desc r i ção de outro cor te t r ansve rsa l r ea l i zado no 
c o r r e d o r . 

a) T e r r a s s a i b r e n t a s c a s t a n h o - c l a r a s , g r a n u l o s a s , c o m 
mui tas ra ízes e c a r v õ e s . 

b) C a m a d a de des t ru i ção p r o v o c a d a por de r rubes do c o n ­
t ra for te . 

c) T e r r a s neg ras g r a n u l o s a s c o m mui tos c a r v õ e s , rad ícu las 
e r o c h a e m d e c o m p o s i ç ã o . 

d) T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s c o m mui tos e l e m e n t o s g ran í t i ­
c o s em d e c o m p o s i ç ã o e q u i v a l e n t e à c a m a d a 6. 

e) R o c h a de b a s e e m e s t a d o ad ian tado de d e c o m p o s i ç ã o 
e q u i v a l e n t e à c a m a d a 7. 

D e u m a f o r m a gera l o lado Nor te do m o n u m e n t o ap re ­
s e n t a - s e ma is bem c o n s e r v a d o o que nos permi te con f i rmar 
a ex i s tênc ia de um cont ra fo r te que r o d e a v a os e s t e i o s do 
co r redo r e d a c â m a r a e a ex is tênc ia de u m a cou raça supe r ­
f i c ia l , s e p a r a d a do cont ra for te por u m a a c u m u l a ç ã o de ter­
ras r e p r e s e n t a d a no cor te c o m o número t rês , o que de res to , 
j á e r a v is íve l nos co r tes d a s san jas S u l e O e s t e . O con tac to 
ent re e s t a s d u a s es t ru tu ras a p a r e c e - n o s no iníc io do q u a ­
d r a d o H. 

O cont ra for te p a r e c e ter s ido cons t ru ído sob re o que 
res ta de um «so lo an t igo» (C5 ) , no qua l se s o b r e p u s e r a m 
l a g e s ho r i zon ta i s r e p r e s e n t a d a s no d e s e n h o c o m a let ra L e 
por c i m a d a s q u a i s es tão d i s p o s t o s b locos pé t reos de vár ios 
t a m a n h o s e f o rmas . 

E s t e p o r m e n o r de cons t r ução não se ve r i f i ca nos co r tes 
d a s s a n j a s S u l e O e s t e , o n d e o cont ra for te a s s e n t a d i rec ­
tamente s o b r e a r o c h a de b a s e . 

E m d e t e r m i n a d a a l tu ra , o equ i l íb r io do cont ra for te foi 
a l t e rado o que p r o v o c o u mudanças de o r i en tação nos b lo­
c o s pé t reos que o c o m p õ e m (quad rado 6), a l te rações e s s a s , 
que d e v e m es ta r a s s o c i a d a s ao d e s l o c a m e n t o dos es te i os 
do lado Nor te do co r redor a q u a n d o d a abe r tu ra ou a lar ­
g a m e n t o do e s t r a d ã o . 

A par te d a cou raça supe r f i c i a l c o r r e s p o n d e n t e a o s ú l t i ­
m o s 100 c m . do q u a d r a d o H e a o s p r ime i ros do q u a d r a d o I 
d e v e ter d e s a b a d o , mot ivo pe lo qua l foi cons t ru ído um muro 
no topo do cor te e que ass i na l ámos c o m a let ra M. 

D o lado S u l do cor te , a es t ru tu ra do monumen to é de 
ma i s di f íc i l i n te rp re tação , quer pe los de r rubes ev i den tes que 
so f reu o cont ra for te p a r a a z o n a do co r redo r , quer pe lo facto 
d o a f l o ramen to r o c h o s o s e encon t ra r a u m a c o t a ma is e le ­
v a d a do que no lado Nor te e af lorar de fo rma i r regular , 
a s s e n t a n d o o cont ra for te d i r ec tamen te sob re e l e . 

A c o u r a ç a super f i c ia l q u e es tá r e p r e s e n t a d a em todas as 

s a n j a s onde o b t i v e m o s cor tes e n a parte Nor te d e s t e , to rna-
- s e aqu i p o u c o percep t íve l d e v i d o à g r a n d e a l tu ra do a f lo ra­
mento r o c h o s o e às a l t e rações so f r i das pos te r io rmen te à 
s u a cons t r ução . P e n s a m o s , no en tan to , poder d is t ingui r 
t e s t e m u n h o s d a s u a ex i s tênc ia nas z o n a s que c o r r e s p o n ­
d e m a o s q u a d r a d o s C e D. 

3.6. — O d ó l m e n : câmara e corredor 

(F ig . 2 - 3 e 10 - 14) 

E s c a v á m o s in teg ra lmen te o rec in to d a c â m a r a cujo 
e n c h i m e n t o se e n c o n t r a v a to ta lmente revo lv ido , c o m ex­
c e p ç ã o , p a r e c e - n o s , de um níve l i r regular de ter ra c a s t a n h o -
- e s c u r a , f ina , que se e n c o n t r a v a , p r i nc ipa lmen te n a per i fer ia 
d a c â m a r a , c o m maior e s p e s s u r a do que no cen t ro e que não 
tem c o r r e s p o n d e n t e no co r redo r . E s t a i lacção fo i -nos 
s u g e r i d a p e l a p ro fund idade a que e s t a ter ra a p a r e c e (à co ta 
de c e r c a de -2 ,57 m.), pe lo facto de ser ma is abundan te 
per to dos e s t e i o s , por const i tu i r o e n c h i m e n t o d a s v a l a s de 
i nse rsão dos m e s m o s e por não te rem a p a r e c i d o aí ob jec tos 
de épocas r e c e n t e s 1 2 . 

O revo l v imen to , «na tu ra l» após a e s c a v a ç ã o de que 
este monumento foi a lvo anter iormente ' 3 - está comprovado 
p e l a d i spos i ção caó t i ca dos b l ocos t o m b a d o s na câmara e 
no co r redor b e m c o m o p e l a p r e s e n ç a de ob jec tos , ce râmi ­
c o s e ou t ros , de vár ias é p o c a s . O cor te Su l d a S a n j a Es te 
que p a s s a , grosso modo, pe lo cent ro d a c â m a r a e cor redor , 
a s s i m c o m o o cor te t r ansve rsa l p ra t i cado no q u a d r a d o F9 
pe lo lado inter ior do co r redo r , são d i s s o demons t ra t i vos . 

C o r t e Su l d a s a n j a E s t e : 
a) T e r r a s s a i b r e n t a s , c a s t a n h o - c l a r a s , g r a n u l o s a s e com 

mui tas ra ízes . 

b) C a m a d a de des t ru i ção . 
c) T e r r a s n e g r a s g r a n u l o s a s c o m ca rvões , radícu las e 

a l g u n s b l o c o s g ran í t i cos . 

c') B o l s a de c a r v ã o . 
d) T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s , f inas e h o m o g é n e a s . 

e) T e r r a s c a s t a n h o - e s c u r a s c o m r o c h a de b a s e em d e c o m ­
p o s i ç ã o . 

f) R o c h a de b a s e e m e s t a d o a d i a n t a d o de d e c o m p o s i ç ã o . 

C o r t e t r ansve rsa l do co r redo r : 

E s t e cor te , r ea l i zado no q u a d r a d o F 9 , é s e m e l h a n t e ao 
cor te A - B na z o n a do co r redo r pe lo que não e ra a b s o l u ­
tamente i nd i spensáve l a s u a desc r i ção ; m e s m o a s s i m , 
o p t á m o s por fazê- la em v i r tude de o te rmos d e s e n h a d o e 
f o tog ra fado . 

a) T e r r a s s a i b r e n t a s , s e m e l h a n t e s ao cor te A - B . 
b) T e r r a s s e m e l h a n t e s a o cor te A - B . 

c) T e r r a s s e m e l h a n t e s ao cor te A - B . 

c') B o l s a de te r ra ma is e s c u r a e c o m mui tos ca rvões , 
e) T e r r a s s e m e l h a n t e s ao cor te A - B . 
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f) T e r r a s s e m e l h a n t e s a o cor te A - B . 

In i c iámos a e s c a v a ç ã o d a c â m a r a pe los q u a d r a d o s F 6 e 
F7 e só d e p o i s d a s u a c o n s o l i d a ç ã o é que e s c a v á m o s o E 6 
e o E 7 . O s t raba lhos d e s t e rec in to pe rm i t i ram-nos conc lu i r 
que as b a s e s d o s e s t e i o s fo ram c o l o c a d a s e m v a l a s abe r tas 
na r o c h a p a r a e s s e fim e « t ravadas» c o m p e d r a s p e q u e n a s , 
f r equen temen te em fo rme de c u n h a . 

No q u a d r a d o F 6 , a 0,70 m. Su l e 0,90 m. O e s t e , a p a r e ­
c e u e s c a v a d o na r o c h a de b a s e um b u r a c o s e m e l h a n t e aos 
b u r a c o s de pos te e cu ja função e c o n t e m p o r a n e i d a d e c o m a 
da ta de cons t r ução do m o n u m e n t o s não p u d e m o s apura r . 

— T r a t a - s e de um b u r a c o abe r to na a l tu ra em que o monu ­
mento foi e s c a v a d o por A . C A S T R O , O . V . F E R R E I R A e 
A . V I A N A ? 

— Será c o n t e m p o r â n e o d a cons t r ução do m o n u m e n t o e 
c o r r e s p o n d e r á a q u a l q u e r es t ru tu ra q u e t i vesse ex is t ido 
no inter ior d a c â m a r a ? 

— Será an ter io r ao m o n u m e n t o , c o r r e s p o n d e n d o e fec t i ­
v a m e n t e a um b u r a c o de pos te de qua lque r es t ru tu ra de 
« h a b i t a t » ? 

A r e s p o s t a a e s t a ú l t ima ques tão p a s s a r i a pe la d e s m o n ­
tagem do cont ra for te à vo l ta d a c â m a r a e co r redor na tenta­
t iva de con f i rmar a ex i s tênc ia de out ros b u r a c o s de pos te o 
que por ia e m r i sco a c o n s o l i d a ç ã o do própr io m o n u m e n t o . 

E s t e b u r a c o , q u e m e d e de c o m p r i m e n t o máx imo 0,26 m. 
por 0,16 m. de l a rgu ra , tem u m a p ro fund idade m á x i m a de 
0,08 m. e m í n i m a de 0,04 m. O s e u e n c h i m e n t o c o m p u n h a -
- se de ter ras c a s t a n h a s c o m a l g u n s ca rvões que foram re­
co lh i dos p a r a aná l i ses de a n t r a c o l o g i a . 

Fo i l e v a n t a d a u m a p l an ta do dó lmen e m que os es te i os 
se a p r e s e n t a m e m p ro jecção hor izon ta l e do is a l çados in­
te r io res , d a parte Nor te e S u l d e s t a es t ru tu ra . A p lan ta foi 
l e v a n t a d a a partir de u m a c o t a c o n v e n c i o n a l ( -2,43 m.), pe lo 
facto de não te rmos e n c o n t r a d o o p i so pr imi t ivo de utili­
z a ç ã o . 

A c â m a r a é p o l i g o n a l , c o m c e r c a de 3,54 m. de la rgura 
por 3,00 m. de c o m p r i m e n t o e c o m p o s t a por nove e s t e i o s de 
d imensões e fo rmas v a r i a d a s , s e n d o os e s t e i o s n s 4 e 6 , que 
l a d e i a m o de c a b e c e i r a , ma is p e q u e n o s do que os res tan tes . 

O es te io n 9 1, e n c o n t r a - s e ca ído sob re a m a m o a , e m b o r a a 
s u a b a s e es te ja in situ. O s es te i os n 9 2 , 4 (?), 7 e 8 (?) 
a c h a m - s e ce r tamen te f rac tu rados no topo. 

A a l tu ra d a c â m a r a é de c e r c a de 2,18 m. ent re a r o c h a 
de b a s e e a super f íc ie infer ior d a laje de cobe r tu ra . 

A laje de cobe r t u ra tem um con to rno s e n s i v e l m e n t e 
c i rcu la r c o m c e r c a de 3,76 m. de la rgura por 3,26 m. de 
compr imen to e u m a e s p e s s u r a méd ia de 0 ,45 m. 

O cor redor , p rovave lmen te longo , dev ido ao compr i ­
mento que a i n d a a t inge , 4 ,40 m., é b e m d i f e renc iado d a 
c â m a r a em p lan ta e a l çado . 

E x i s t e m a i n d a 6 es te i os do lado Su l e out ros 5 do lado 
Nor te ; do n 9 1 res ta a p e n a s a b a s e e o n 9 7 e s t a v a tombado 
pa ra o interior do cor redor a q u a n d o dos t raba lhos de e s c a ­
v a ç ã o . 

C o n t r a r i a m e n t e a o ve r i f i cado na c â m a r a , os o r tos ta tos 
do co r redor , a p o i a m - s e d i rec tamen te o ra sob re o s o l o (C.6) 
lado S u l , o ra sob re a rocha (C. 7) lado Nor te . 

O s es te ios n . " 3 e 11 do corredor foram g r a m p e a d o s , 
tendo es te ú l t imo l evado u m a in jecção de c o l a nas z o n a s 
cu jas f rac turas a m e a ç a v a m a q u e d a de u m a parte d a p e d r a . 

O es te io n 9 7, encon t rado tombado no cor redor foi 
c o l o c a d o , grosso modo, no loca l que p e n s a m o s a e le 
pe r tence r . 

A s u a co locação t rouxe p r o b l e m a s , po is todos os es te i os 
do cor redor do lado Nor te so f re ram um d e s l o c a m e n t o pa ra 
Su l e pa ra O e s t e , pelo que o espaço do or tostato n s 7 se 
e n c o n t r a v a reduz ido e o c u p a d o em parte pelo es te io n a 8. 

A s t a m p a s do cor redor foram e n c o n t r a d a s sob re o 
e n c h i m e n t o d e s t e , par t idas e de f o rma d e s o r g a n i z a d a . 

A s u a c o l a g e m e res tauro foi fe i ta p e l a C â m a r a M u n i c i ­
pal de S e v e r do V o u g a e a s u a c o l o c a ç ã o , a i n d a que cond i ­
c i o n a d a pe la fa l ta de a lguns e s t e i o s , foi o r i en tada s e g u n d o 
a ún ica fonte an t iga que d i s p ú n h a m o s pa ra e s s e facto: u m a 
planta rea l i zada nas anter iores escavações 8 . 

O facto de não termos d e s m o n t a d o to ta lmente o c o n ­
traforte pe lo lado exter ior d o s e s t e i o s , por razões de s e g u ­
rança , to rnam h ipo té t i cas as recons t i tu ições de a l g u m a s 
fo rmas r e p r e s e n t a d a s nas p lan tas e q u e se d e s e n h a r a m a 
t r ace jado . 
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Flg . 8 — Sanja Oeste: contraforte. 



4 — ESPÓLIO A R Q U E O L Ó G I C O 

4.1. — Material l ít ico lascado 

a) Micrólitos ( F i g . 15) 

C l a s s i f i c a d o s s e g u n d o o s i s t e m a do G . E . E . M . 

N ? Ordem L o c a l i z a ç ã o 1 5 Tipologia M a t é r i a - P r i m a Outras carac te r ís t icas 

1 

E 6 . 

z -2 ,80 a -2 ,90 m. 
P e n e i r a ç ã o . 

B a s e d a c a m a d a c. 
C â m a r a . 

T r a p é z i o s i m é t r i c o 
longo c o m t ronca tura 
mui to o b l i q u a . 

Sí lex bege o p a c o . C o m p . máx . 3,50 c m . 
C o m p . m i n . 0 ,90 c m . 
L a r g . 1,45 c m . 
E s p . 0 ,30 c m . 
S e c ç ã o t r a p e z o i d a l 

2 

F 6 . 

z -2 ,80 a -2 ,90 m. 
P e n e i r a ç ã o . 
B a s e d a c a m a d a c. 
C â m a r a . 

T r a p é z i o s i m é t r i c o 
longo c o m t ronca tura 
mui to ob l íqua . 

Sí lex c a s t a n h o - e s c u r o 
o p a c o . 

C o m p . máx . 2 ,80 c m . 
C o m p . m in . 0 ,75 c m . 
L a r g . 1,15 c m . 
E s p . 0 ,40 c m . 
S e c ç ã o t rapez . / t r i ang . 

3 

E 8 . 

z -2 ,20 a -2 ,40 m. 

P e n e i r a ç ã o . 

C a m a d a a/c. 
C o r r e d o r . 

T r a p é z i o s i m é t r i c o 
l ongo c o m t ronca tura 
mui to ob l íqua . 

Sí lex c a s t a n h o - e s c u r o 
o p a c o . 

C o m p . máx . 2 ,45 c m . 

C o m p . m in . 0 ,60 c m . 

L a r g . 1,25 c m . 

E s p . 0 ,35 c m . 

S e c ç ã o t r a p e z o i d a l 

4 

F 6 . 

z -2 ,82 m. ;y -0 ,40 m.; 
x - 0 ,55 m. 
B a s e d a c a m a d a c 
T o p o d a d. C â m a r a . 

T r a p é z i o s i m é t r i c o 
l ongo c o m t ronca tura 
mui to ob l íqua . 

Sí lex bege o p a c o . C o m p . máx . 2,30 c m . 
C o m p . m i n . 0 ,35 c m . 
L a r g . 1,30 c m . 
E s p . 0 ,30 c m . 
S e c ç ã o t r a p e z o i d a l 

5 

F 6 . 

z -2 ,80 a -2 ,90 m. 

P e n e i r a ç ã o . 

B a s e d a C a m a d a c. 
C â m a r a . 

T rapéz io ass imé t r i co 

longo c o m t ronca tura 

maior rec t i l í nea . 

Sí lex bege o p a c o . C o m p . máx . 2,20 c m . 

C o m p . m i n . 0 ,70 c m . 

L a r g . 1,20 c m . 

E s p . 0 ,30 c m . 

S e c ç ã o t r a p e z o i d a l 

6 

F 8 . 

z -2 ,60 a -2 ,80 m. 

P e n e i r a ç ã o . 

C a m a d a c. 
C o r r e d o r . 

C r e s c e n t e . Sí lex bege o p a c o . C o m p . máx . 1,80 c m . 

L a r g . 1,60 c m . 

E s p . 0 ,20 c m . 
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CERQUEIRA-1 PERFIL A-B 

Fig. 9 — Corte A — B . 
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CERQUEIRA-1 S4NJVI ESTE PERFIL E-W 

Flg . 10 — San|a Este, perfil E-W. 



b) Pontas de Seta (F i g . 16) 
C l a s s i f i c a d a s s e g u n d o o cr i tér io de S . O . J o r g e 1 6 com a lgumas modi f icações. 

N- Ordem L o c a l i z a ç ã o T ipologia M a t é r i a - P r l m a Outras carac ter ís t icas 

F 6 . P o n t a de s e t a de b a s e S í l ex c i n z e n t o - c l a r o C o m p . 3 ,75 c m . 
z -2 ,60 a -2 ,80 m. t r i a n g u l a r e b o r d o s c o m ve ios ma is e s c u ­ L a r g . 1,90 c m . 
P e n e i r a ç ã o . r e c t i l í n e o s . R e t o q u e ros . O p a c o . E s p . 0 ,35 c m . 

1 C a m a d a c. total n u m a d a s f aces e Peça S u p l âm ina 

C â m a r a . i nvaso r na ou t ra . M e ­ S e c ç ã o t r iangu lar 

d i a n a . Per f i l rec t i l íneo 

F 8 . P o n t a de s e t a de b a s e Sí lex bege o p a c o . C o m p . 3,50 c m . 

z -2 ,58 a -2 ,88 m. t r i a n g u l a r e b o r d o s L a r g . 1,45 c m . 

P e n e i r a ç ã o . r e c t i l í n e o s . R e t o q u e E s p . 0 ,40 c m . 
2 C a m a d a c. total n u m a d a s f a c e s e Peça S u p l âm ina 

C o r r e d o r . m a r g i n a l n a o u t r a . S e c ç ã o t r iangu lar 

M e d i a n a . Per f i l rec t i l íneo 

E 6 . P o n t a de s e t a de b a s e Sí lex a m a r e l a d o , c o m C o m p . 3,70 c m . 

z - 2 ,58 t r iangular e bo rdos li­ m a n c h a s a c i n z e n ­ L a r g . 1,55 c m . 
Pene i r ação . ge i r amen te c o n v e x o s . t adas . O p a c o . E s p . 0 ,35 c m . 

3 C a m a d a a. R e t o q u e invasor em Peça S u p l âm ina 

C â m a r a . a m b a s as f a c e s . M e d i ­ S e c ç ã o t r apezo ida l 

a n a . Per f i l cu rv i l í neo 

F 7 . P o n t a de se ta de b a s e Sí lex c a s t a n h o - c l a r o C o m p . 2 ,00 c m . 

z -3 ,08 m.; y -1 ,70 m.; t r iangu lar , f rac tu rada c o m m a n c h a s b r a n c a s L a r g . 1,70 c m . 

x -0 ,70 m. n a p a r t e p r o x i m a l . e ves t íg ios de cór tex E s p . 0 ,40 c m . 
4 C a m a d a d. B o r d o s l i g e i r a m e n t e n a p a r t e p r o x i m a l . Peça S u p lâmina (?) 

C â m a r a . c o n v e x o s e re toque Sem i - t r ans lúc i do . S e c ç ã o l osâng i ca 

t o t a l b i f a c i a l . P e ­ Per f i l sub - rec t i l í neo 
q u e n a . 

F 6 . P o n t a de s e t a p e d u n - Sílex c a s t a n h o - c l a r o . C o m p . 2,90 c m . 

z - 3 , 0 8 . c u l a d a c o m b o r d o s T r a n s l ú c i d o . L a r g . 1,00 c m . 
P e n e i r a ç ã o . rec t i l íneos mas ser r i l ­ E s p . 0 ,40 c m . 

5 B a s e d a C a m a d a cl. h a d a . R e t o q u e total Peça S u p l ame la / l âm ina 

T o p o d a d. b i fac ia l . P e q u e n a . S e c ç ã o l osâng i ca 

C â m a r a . Per f i l rec t i l ínea 

97 





O) 

O) 

a 
u 
o 
CUs 
3 
o) 

o 
o 

CERQUEIRA 1 
m 



SVlüSEU D. DIOGO D E SOUSA 

d) Ouïras peças (F i g . 18) . 

N s Ordem L o c a l i z a ç ã o T ipologia Matér la -Pr ima D i m e n s õ e s 

1 

F 8 . 
z -2 ,24 m. a -2 ,44 m. 

P e n e i r a ç ã o . 
T o p o d a c a m a d a c. 
C o r r e d o r . 

R a s p a d o r s i m p l e s 

c o n v e x o sob re l a s c a . 

Q u a r t z o b r a n c o . C o m p . 4 ,80 c m . 
L a r g . 3 ,10 c m . 
E s p . 1,90 c m . 
S e c ç ã o l osâng i ca 

2 

F 6 . 
L i m p e z a do C o r t e S u l 
d a s a n j a E s t e . 
Z o n a d a C â m a r a . 
P e n e i r a ç ã o . 

L a s c a de ta lão l i so . 

P e q u e n a . 

Q u a r t z o b ranco o p a c o . C o m p . 1,85 c m . 
L a r g . 1,40 c m . 
E s p . 0 ,60 c m . 
S e c ç ã o t r iangu lar 

3 

F 6 . 

z -3 ,08 m. 

P e n e i r a ç ã o . 
B a s e d a c a m a d a cl. 
T o p o d a c a m a d a d. 
C â m a r a . 

F r a g m e n t o p rox ima l 
de l a s c a , l i s a , de 
ta lão punc t i fo rme. 

Q u a r t z o b ranco . C o m p . 1,95 c m . 
L a r g . 1,90 c m . 
E s p . 0 ,30 c m . 
S e c ç ã o s u b . - r e c t a n g . 

4 

S a n j a S u l , q u a d r a d o 
C 6 . 

C a m a d a 1. 

L a s c a f r a g m e n t a d a 

n a parte d i s t a i , não 

r e t o c a d a e c o m talão 

l i so . 

Q u a r t z o h ia l ino . C o m p . 0 ,75 c m . 
L a r g . 1,20 c m . 
E s p . 0 ,30 c m . 
S e c ç ã o s u b - t r a p e z . 

5 

F 8 . 

z -2 ,62 m. a -2 ,82 m. 

Pene i r ação . 

C a m a d a c. 
C o r r e d o r . 

L a s c a r e s i d u a l de 

p e q u e n a d i m e n s ã o . 

Sí lex bege , o p a c o . 

6 

F 9 . 

z -2 ,58 m. a -1 ,78 m. 
P e n e i r a ç ã o . 
C a m a d a a. 
C o r r e d o r . 

N ú c l e o . Sí lex c a s t a n h o c o m 

m a n c h a s a v e r m e l h a ­

d a s . S e m i - t r a n s l ú -

c i d o . 

Flg. 13 — Aspecto geral dos esteios da câmara 
mega l í t i ca , v istos do exterior pelo lado 
Norte. 
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Flg. 14 — Vista da c â m a r a e corredor após a f ina l ização dos 
t rabalhos. 

F lg . 15 — M ic ró l i tos g e o m é t r i c o s provenientes da câmara e corredor; 1 a 5 — t r a p é z i o s ; 6 — segmento. 
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4.2. — Material lítico não lascado. 

a) Vár ios ( F i g . 19 , p a r a o n s 2) . 

N 2 Ordem L o c a l i z a ç ã o T ipologia Ma tó r i a -P r l ma D i m e n s õ e s 

1 

F 8 . 

z -2 ,02 m. a -2 ,22 m. 
P e n e i r a ç ã o . 
C a m a d a a. 
C o r r e d o r . 

S e i x o r o l a d o d e 
f o r m a e l í p t i c a e 
po l ido num dos la ­
d o s . 

G ran i t o de grão f ino 
c o m biot i te. 

C o m p . 5,90 c m . 
L a r g . 4 ,50 c m . 
E s p . 1,95 c m . 

2 

F 8 . 

Z - 2 ,06 m. a -2 ,26 m. 

P e n e i r a ç ã o . 

C a m a d a a. 
C o r r e d o r . 

O b j e c t o (?) i n d e ­
f in ido de fo rma ar re­
d o n d a d a n u m a d a s 
e x t r e m i d a d e s e 
p l a n a na ou t ra . 

R o c h a m e t a m ó r f i c a 

c o m c l i v a g e m v is íve l e 

f i n o s f i l o n e t e s 

( q u a r t z o s o s ) ' " . 

C o m p . 3 ,70 c m . 
L a r g . 3 ,12 c m . 
E s p . m á x . 1,94 c m . 
E s p . m é d . 0 ,76 c m . 

3 

E 7 . 

F u n d o d a c â m a r a , 
junto do es te io n g 1. 

M o i n h o manua l f rag­
men tado n u m a d a s 
e x t r e m i d a d e s , c u j a 
fo rma se r i a sub- rec -
tangu la r . 

G r a n i t o de grão m é d i o . C o m p . 5 2 , 5 c m . 
L a r g . 32 ,8 c m . 
E s p . 2 0 , 5 c m . 
S e c ç ã o s u b - t r a p e z . 

4,3. Material cerâmico 

A p e s a r d a s vá r i as d e z e n a s d ô f ragmen tos ce râmicos 
reco lh i das na câmara. , co r redo r e n a s terras super f i c ia i s dos 
q u a d r a d o s 19, E 2 , D 4 , D 3 , D 2 , C 5 , C 4 , C 3 , B 5 e B 4 , bem 
epmQ nas d i v e r s a s s a n j a s , v e r i f i c a m o s s e r e m todos , c o m 
u m a e x c e p ç ã o , r e a l i z a d o s a torno e pe r tencen tes a épocas 
poster iores à const rução do m o n u m e n t o ' 9 . 

O ún ico e x e m p l a r de fabr ico m a n u a l p rove io do co r re ­
dor, q u a d r a d o F 8 , z -2,64 a -2,84 m. C a m a d a c. Pene i ração . 
É um fra,grn,©fltB de côr l a ran ja , a l i s a d o no exter ior e interior 
e gas ta muito fr iável pelo facto de não ser c o z i d a 2 0 . 

4.4. mm Outras recolhas 

d a c a m a d a 3 (am. 2), d a c a m a d a 5 (am. 3) e d a c a m a d a 
6 (am. 4); e s t a s d u a s ú l t imas f a z e m par te do «so lo an ­
t i g o » . 

— No q u a d r a d o E6 (Interior d a câmara ) , re t i ramos u m a 
a m o s t r a d a s ter ras c a s t a n h a s que e n c h i a m a s f o s s a s 
abe r t as no sa ib ro e que c o r r e s p o n d e m à c a m a d a d. do 
cor te S u l d a S a n j a E s t e (am. 1). 

Es tão a ser fe i tos con tac tos c o m o Prof . Doutor Ru i P into 
R i c a r d o do C e n t r o de P e d o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e de L i s b o a 
p a r a que s e p o s s a m p rocede r às r espec t i vas aná l i ses . 

b) Carvões para análise antracológlca 

F o r a m p r e p a r a d a s vár ias a m o s t r a s ex t ra ídas dos q u a d ­

rados F6 e F7 (Interior d a c â m a r a , que serão e n v i a d o s pa ra 

o Labora tó r io de Pa leobo tân i ca d a U n i v e r s i d a d e de M o n t p e l -

lier (França) onde se rão a n a l i s a d o s . 

a) Sedimentos para análiSQ pedológica 

R e c o l h e m o s vár ias «co lunas» de a m o s t r a s p roven ien ­
tes d o s d i fe ren tes c o r t e s : 

— N a s a n j a S u l , cor te D e s t e , as a m e s t r a s fo ram t i radas d a 
c a m a d a 1 (am, \\, da c a m a d a 3 (am. 2) e d a c a m a d a 4' 
(irfii 8 ) . 9 a l l e n t a - s e que as c a m a d a s 2 e 4 c o r r e s p o n d e m 
a es t ru tu ras pé t reas . 

— No cor te A - B , as a m o s t r a s p rovêm d a c a m a d a 1 (am. 1), 

c) Carvões para datação radlocarbónlca 

Possu ímos a l g u m a s a m o s t r a s que p r e t e n d e m o s reme­
ter ao (L .N.E.T . I . ) e ao Labora tó r io de R a d i o c a r b o n o de 
O x f o r d : 

— P a r a o L . N . E . T . I . r e m e t e r e m o s a m o s t r a s ex t ra ídas do 
cor te O e s t e d a s a n j a S u l , c a m a d a 3, C 6 , à p ro fund idade 
de 0,54 m. em re lação à super f íc ie do so lo ac tua l e do 
«buraco de poste» e n c o n t r a d o n a câmara q u a d r a d o F 6 . 
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Flg . 16 — Pontas de seta provenientes da c â m a r a e corredor; 1 a 4 — pontas de seta de base triangular; 5 — ponta de 
seta pedunculada com bordos serr i lhados. 
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— P a r a O x f o r d , e n v i a r e m o s a m o s t r a s muito r e d u z i d a s , obt i - topo do so lo ac tua l . 

d a s no co r te A - B , topo d a c a m a d a 5 , imed ia tamen te por A g u a r d a m o s no entanto a ob tenção de um s u b s i d i o que 
d e b a i x o d a s p e d r a s do cont ra for te , c o r r e s p o n d e n t e ao nos permi ta conc re t i za r es tes propós i tos e s e m o q u a l , 
q u a d r a d o H8 e à p ro fund idade de 1,42 m. em re lação ao l a m e n t a v e l m e n t e , e les não se poderão rea l i zar . 

Distribuição do espólio da mamoa 1 da Cerqueira 

Dólr n a n «Tumulus» 

Q u a d r a d o s E 3 , E 2 , D 4 , 

C â m a r a C o r r e d o r S a n j a Su l S a n j a O e s t e D D C C C 
3' 2' 5' ^ 4 ' ^ 3 ' 

B e B 

M ic ró l i t os : M ic ró l i t os : 

( t rapéz ios ) -4 ( t rapéz ios ) -1 
( c r e s c e n t e s ) -1 

P o n t a s de S e t a : - 4 P o n t a s de Seta : -1 
L â m i n a s : -1 L â m i n a s : - 3 

L a m e l a s : -2 

L a s c a s não L a s c a s L a s c a s não 
r e t o c a d a s : - 2 r e t o c a d a s : -1 r e t o c a d a s : -1 
M o i n h o manua l : -1 L a s c a r e s i d u a l : -1 

N ú c l e o : -1 
O b j e c t o inde­

t e r m i n a d o : -1 
S e i x o po l ido : -1 

F r a g . ce râm ica 

m a n u a l : -1 

T O T A L -14 T O T A L -12 T O T A L -1 

Distribuição do espólio no interior da câmara 

Sector Norte Sec to r S u l 

Q u a d r a d o F 6 

T rapéz ios -3 
P o n t a s de s e t a -2 
L a m e l a s -1 
L â m i n a s -1 

L a s c a s l i sas -2 

Q u a d r a d o E 6 

T rapéz ios -1 
Pon tas de s e t a -1 

Q u a d r a d o F 7 
P o n t a s de se ta -1 

L a m e l a s -1 
Q u a d r a d o E7 M o i n h o manua l -1 

T O T A L 1 1 T O T A L 3 
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4.6. — Comentár io ao espól io arqueológ ico sempre em número inferior aos outros tipos de micrólitos. 

Analisando o quadro de distribuição do espólio con­
cluímos de forma imediata que este é apenas proveniente da 
câmara e corredor com excepção de uma pequena lasca 
encontrada nas terras superficiais da sanja Sul e cuja locali­
zação resulta, provavelmente, de anteriores violações prati­
cadas no dólmen. 

O espólio é mais abundante na câmara do que no 
corredor, principalmente as pontas de seta e trapézios o que 
pode traduzir apenas uma maior intensidade de violações 
na zona do corredor. 

No segundo quadro, de distribuição do material no inte­
rior da câmara, é de notar o maior número de peças encon­
tradas no lado Norte, correspondendo aos quadrados F6 e 
F7. Não queremos com isto tirar ilações de ordem cultural, 
inadmissíveis nas condições estratigráficas em que o espólio 
foi encontrado, mas sugerimos que a zona Norte talvez 
tenha sido menos intervencionada durante as anteriores 
escavações, principalmente junto aos esteios onde a 
camada d se encontra melhor e no topo da qual encon­
trámos duas peças (o trapézio n 9 4 e a ponta de seta n 9 4) 
que poderiam estar In situ. 

Duma forma geral todos os micrólitos encontrados na 
câmara, bem como as pontas de seta n° 4 e 5, são prove­
nientes da camada c e topo da camada d. 

A matéria-prima utilizada no fabrico das peças mais 
destacáveis foi o sílex, embora de diferentes cores e varie­
dades. 

De referir que a ponta de seta n 9 2, os micrólitos n.°* 1, 
4, 5 e 6 e a lasca residual n 9 5 parecem ser todos do mesmo 
tipo de sílex. Do mesmo modo, os fragmentos das lâminas n 9 

2 e 3 denotam semelhanças de matéria-prima tal como os 
micrólitos n 9 2 e 3. Também a lâmina n g 1 pode ter sido 
proveniente do único núcleo que possuímos, dadas as 
semelhanças de cor. 

Teria sido o espólio cerâmico deste monumento consti­
tuído apenas por vasos não cozidos? Assim sendo, tal facto 
poderia explicar a ausência aparente de cerâmicas ma­
nuais™, mas nada sabemos de concreto, pelo que poderão 
estar em jogo na explicação desta ocorrência, a acidez dos 
terrenos, as grandes violações a que o monumento foi 
sujeito, bem como qualquer ritual de ordem cultural que 
desconhecemos. Salientamos, no entanto, a existência de 
cerâmica manual em mamoas da região de Sever: Souto do 
Coval 1 2 ' , Terranha e Chão Redondo I - II" e na região de 
Escariz (Arouca)". 

Micról i tos 

São bastante frequentes nas mamoas de Sever" e de 
Escariz (Arouca) 2 5 bem como nas da Beira-Alta 2 5 cuja região 
apresenta, grosso modo, condições geomorfológicas seme­
lhantes às da nossa área de trabalho. De notar, tal como nas 
zonas citadas anteriormente, a presença de crescentes mas 

Pontas de Seta 

O estudo deste material permitiu-nos distinguir três sub­
grupos quanto à forma e o processo de fabrico. 

No primeiro, incluímos as pontas de seta n." 1, 2 e 3 de 
base triangular, retoque total não bifacial e alongadas. 

O segundo é constituído pela ponta de seta n 9 4, apre­
sentando em comum com o anterior a base triangular mas 
diferindo dele nas demais características: as pontas não são 
alongadas e tem retoque bifacial total em ambas as faces. 

O terceiro, representado pela ponta de seta n 9 5, carac­
teriza-se pelo alongamento da peça, pela presença de um 
pequeno pedúnculo, por um retoque total bitacial e bordos 
denticulados ou serrilhados. 

Apesar destas distinções as pontas de seta estudadas, 
parecem poder integrar-se no grupo 1, forma 9, definidos 
por V. Leisner, G. Zbyszewski e O. V. Ferreira 2 7 com ex­
cepção da ponta de seta n 9 5 que corresponde melhor à 
forma 13. 

Lâminas e lamelas 

Nada há a acrescentar de particular em relação a este 
grupo com excepção do fragmento distai do exemplar n 9 5, 
com retoques oblíquos, um acabamento superior e feito 
sobre sílex de boa qualidade, o que não se manifesta nos 
outros exemplares. 

Peças l í t icas não lascadas 

Desconhecemos paralelos para a peça n 9 2, que poderá 
ser natural". 

Moinho manual 

Só exumámos um moinho dormente, fragmentado, cujo 
significado deve ser o tantas vezes afirmado por V. O. Jorge; 
o de peças fora de uso, reaproveitados como material de 
construção. No caso concreto, o moinho foi encontrado no 
recinto da câmara, perto da base do esteio n 9 1, que está 
fracturado, e poderá ser proveniente da couraça superficial, 
facto que não deve ser alheio a antigas violações e/ou esca­
vações. 

5 — Conc lusão 

A escavação da mamoa 1 da Cerqueira, permitiu-nos 
compreender a arquitectura deste túmulo, consolidar as 
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zonas da câmara e corredor, restaurar o que restava das 
tampas deste último e alertar as populações locais, que nos 
visitaram com frequência, para a necessidade de conser­
varem o seu património local 7". 

Este monumento que se pode designar de «clássico», é 
constituído por um montículo artificial onde se inserem uma 
câmara poligonal e um corredor longo bem diferenciado em 
planta e alçado, voltado a Nascente. 

O montículo ou mamoa propriamente dita, é constituída 
por uma couraça pétrea superficial, por terras compactadas 
sob essa couraça e por um anel lítico de contrafortagem em 
redor da câmara e corredor. 

O monumento foi construído sobre uma pequena ele­
vação rochosa irregular o que provocou a inexistência de um 
«solo antigo» nos sectores Sul e Oeste e a sua ocorrência 
nos sectores Norte. 

O espólio não foi abundante, mas mesmo assim signifi­
cativo atendendo às escavações e violações anteriores2 e 
merece-nos alguns comentários finais: 
— Apesar das condições estratigráficas em que foi encon­

trado, estamos em crer que ele seria, se não na totali­
dade, em parte contemporâneo. Saliente-se o facto de 

termos quatro micrólitos e uma ponta de seta (a nQ 2) 
aparentemente do mesmo tipo de sílex e provavelmente 
do mesmo nódulo2" o que aponta para a mesma cronolo­
gia entre estes dois tipos de artefactos. Do mesmo modo, 
o «ar de família» das pontas de seta n." 1, 2 e 3, sugere 
uma mesma filiação cronológica. 

Ao aceitarmos este pressuposto teríamos assim quatro 
micrólitos e três pontas de seta cuja contemporaneidade 
parece poder comprovar-se e estender-se aos micrólitos 
restantes de tipologia semelhantes aos anteriores. 

A ocorrência de micrólitos e pontas de seta neste tipo de 
monumentos é frequente no Centro-Norte de Portugal, como 
é o caso dos dólmens de Arouca 3 0 , da Beira Alta 3 ' ou mesmo 
no Norte de Portugal3 2 o que torna a hipótese anterior mais 
sustentável. 

Analisando em conjunto a estrutura arquitectónica, o 
espólio do monumento e comparando-o com os do Centro-
Norte de Portugal já datados 3 2 , apontamos para uma cronolo­
gia adentro dos finais do IV e primeira metade do III milénio. 
Aguardamos, no entanto, para maior precisão, os resultados 
das análises de C u . 

A P Ê N D I C E 1 

ESPÓLIO DA MAMOA 1 DA CERQUEIRA PROVENIENTE DA CAMPANHA 
DE ESCAVAÇÃO DE ABRIL E MAIO DE 19562. 

por Ana M. 5. Bettencourt 

O espólio desta campanha, depositado na sala de Ar­
queologia e Pré-História do Museu dos Serviços Geológicos 
de Portugal-Lisboa, armário lateral n" 11, foi parcialmente 
publicado por L. A., C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 
1957. 

Nesse artigo, os autores referem objectos líticos, frag­
mentos cerâmicos e metálicos, publicando desenhos do 
material por eles considerado mais importantes. 

Observando de novo esse material destacámos: 

1 — MATERIAL LÍT ICO L A S C A D O 

1.1. — Pontas de Seta 

N s 1 - Ponta de seta de base triangular e bordos rectilíneos 
irregulares. Retoque parcial em ambas as faces, 
sendo invasor na parte distai e marginal na parte 
média e proximal da peça. 

Matéria Prima: Sílex cinzento-claro, com um veio castanho 
bastanhe fino. Opaco. 
Dimensões: Comp. — 3,10 cm. 

Larg. — 1,60 cm. 
Esp. — 0,30 cm. 
Peça Sup. — lâmina 
Secção — losângica 
Perfil — curvilíneo 

Desenho e Fotografia em C A S T R O e outros (Ob. clt"), Fig. 3, 
4 e Est. 1.1. 

1.2. - Lâminas 

N 9 1 - Lâmina de extremidade arredondada, retocada, de 
secção trapezoidal e perfil curvilíneo. O retoque é 
marginal de tipo escamoso em todos os bordos com 
excepção da parte distai onde ele se torna invasor e 
plano. No anverso, o retoque verifica-se apenas na 
parte proximal. 
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Matéria-prima: Sílex cinzento-claro com presença de córtex 
na parte distai. Opaco. 

Dimensões: Comp. — 8,90 cm. 
Larg. — 1,95 cm. 
Esp. — 0,70 cm. 

Desenho e Fotografia em C A S T R O e outros (Ob. cit.), Fig. 
3.1 e Est. 1.4. 

N s 2 - Lâmina de extremidade sub-rectillnea, retocada, de 
secção trapezoidal e perfil curvilíneo. O retoque, fundamen­
talmente marginal em todos os bordos da peça, só aparece 
no verso. É de tipo escamoso. 
Matéria-prima: Sílex cinzento-claro, com presença de córtex 
na parte proximal. Opaco. 
Dimensões: Comp. — 7,70 cm. 

Larg. — 1,50 cm. 
Esp. — 0,40 cm. 

Desenho e Fotografia em C A S T R O e outros (Ob. cit.), Fig. 
3.3 e Est. 1.3. 

N ! 3 - Lâmina de extremidade rectilínea, retocada, de 
secção sub-trapezoidal e perfil sensivelmente curvilíneo. 
Retoque invasor bifacial na extremidade distai da peça e 
marginal escamoso em parte do bordo esquerdo do verso. 
Talão facetado. 
matéria-prima: Sílex amarelado, com manchas mais escu­
ras. Opaco. 
Dimensões: Comp. — 2,40 cm. 

Larg. — 1,60 cm. 
Esp. — 0,40 cm. 

Desenho e Fotografia em C A S T R O e outros (Ob. cit.), Fig. 
3.2 e Est. 1.2. 

Dimensões: Comp. — 2,90 cm. 
Larg. — 3,50 cm. 

2 — MATERIAL LÍTICO NÃO L A S C A D O 

2.1. — Pequeno disco de xisto, liso, com cerca de 3,20 cm. 
de diâmetro médio e 0,30 cm. de espessura. 

2.2. — Seixo granítico de grão médio que pode ter servido de 
elemento móvel de moinho. 
Dimensões: Comp. — 8,80 cm. 

Larg. — 7,70 cm. 
Esp. — 3,25 cm. 

— Outros elementos líticos recolhidos, nomeadamente uma 
lasca de quartzo branco, parecem-nos desprovidos de 
interesse arqueológico. 

3 — MATERIAL C E R Â M I C O 

Das várias amostras recolhidas, só dois pequeníssimos 
fragmentos são de cerâmica manual, não cozida, de cor 
laranja, tendo um deles uma das superfícies alisadas. 

Todos os outros, de pastas variadas mas de fabrico ao 
torno não são pré-históricos. 

1.3. - Lascas 

N 9 1 - Lasca residual, provavelmente de preparação do 
núcleo, não retocada, de secção sub-trapezoidal e talão 
facetado. 
Matéria-Prima: Sílex cinzento-claro com manchas mais 
escuras e grande percentagem de superfície cortical no 
bordo esquerdo. 
Dimensões: Comp. — 2,40 cm. 

Larg. máx. — 1,95 cm. 
Esp. — 0,40 cm. 

N 9 2 - Lasca residual, l isa 
Matéria-Prima: Sílex avermelhado com pigmentos mais 
escuros e grande percentagem de superfície cortical. Opaco. 

1.4. — Núcleos 

N 9 1 - Núcleo de lamelas, ligeiramente prismático com 
plano de fractura liso. 
Matéria-Prima: Quartzo bege. Opaco. 

4 _ MATERIAL M E T Á L I C O 

C A S T R O e outros (Ob. cit.) referem dois fragmentos de 
ouro, de pequenas dimensões, lisos, em lâmina, cujo pa­
radeiro procurámos em vão 3 6 . 

Comentár io ao espól io a rqueo lóg ico : 

— A ponta de seta insere-se, tal como as n 9 1, 2 e 3 por nós 
exumadas, no grupo das pontas de base triangular, re­
toque total não bifacial e alongadas e inscreve-se no 
grupo 1, forma 9 de V. Leisner, G. Zbyszewski e O. V. 
Ferreira 2 7 . 

— As lâminas tem um acabamento superior tal como o 
fragmento distai do exemplar n 9 5 anteriormente descrito. 

— O disco de xisto que consideramos intencional sugere-
-nos, embora de forma hipotética, relações com as placas 
de xisto do centro e sul de Portugal. 

— Os fragmentos de cerâmica manual assemelham-se aos 
exumados por nós no quadrado F8, z - 2, 64 a -2,84 m. 
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C O N C L U S Ã O 

Salientamos que a ponta da seta n* 1 e as lâminas n" 1 
e 2, bem como a lasca n s 1 são todas em sílex cinzento-
-claro, não raro com a presença de córtex o que sugere o 
mesmo tipo de sílex e aproxima este material do fragmento 
mesial de lâmina n ! 3 por nós exumado. 

De igual modo a lâmina n s 3 em sílex amarelado, 
opaco, assemelha-se bastante à ponta de seta n s 3 des­
coberta actualmente. 

Analisando em conjunto o material descrito verificamos 
que ele se insere no mesmo mundo tecnológico e tipológico 
do espólio recentemente exumado e provavelmente no 
mesmo mundo cronológico pelo que não alteramos a posição 
anteriormente tomada. 

O único factor discordante e que nos poderia apontar 
para uma reutilização mais tardia do monumento são os dois 
fragmentos de ouro de que falam C A S T R O e outros (Ob. cit.) 
interpretados por eles como pertencentes a um diadema de 
tipo de um Alcalar 3 5 , informação essa que não pudemos 
constactar, ficando assim o problema em aberto. 

NOTAS 

0. Ao Professor Doutor Vítor de Oliveira Jorge ex­
pressamos toda a nossa gratidão pelo apoio 
cientifico e pedagógico que se tornou fundamental 
na realização deste trabalho. 

1 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 473, referem onze monumentos na necrópole da 
Pedra Moura, cinco dos quais exploraram. 

2 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 472, referem ter escavado o monumento em Abril 
e Maio de 1956. Nas páginas seguintes publicam o 
resultado das escavações levadas a cabo em cinco 
marcas desta necrópole, entre as quais a Pedra 
Moura n 8 1 nome pelo qual era conhecido o dólmen 
da Cerqueira. 

3 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 473 e 474, referem a mamoa do Cabeço do Fojo 
mas cartografaram-na noutro local. Sairá em breve 
um inventário preliminar dos monumentos sepul­
crais, megalíticos ou não, da serra do Arestal. 

4 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 473 e 474. 

5 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 473 e 474. 

6 Inédita. 
7 A mamoa seria originalmente maior, mas a abertura 

de um estradâo pelo lado Este e Nordeste, destruiu 
parte do «tumulus» e do corredor, pelo que ela se 
insere actualmente numa quadrícula de 20x20. 

8 O levantamento topográfico foi realizado pelo 
G.A.T. de Águeda a pedido da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga, nas pessoas dos senhores 
Alexandre Barros e António Martins. 

9 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A VIANA, 1957, 
p. 476 e 478. 

10 Agradecemos à Câmara Municipal do Sever do 
Vouga todo o apoio monetário, material e humano 
que puseram à nossa disposição, durante a reali­
zação dos trabalhos. O nosso reconhecimento vai 
também para as Juntas de Freguesia de Couto de 

Esteves e Rocas do Vouga, para a Delegação de 
Turismo de Rota da Luz, paia a Delegação do 
F.A.O.J. de Aveiro, para as empresas MetaloVouga, 
Garagem Amavo-Amaral e Severo de Carvalho, 
para a Delegação Escolar de Aveiro para a Dele­
gação Regional do Centro do Ministério da Edu­
cação que nos dispensou do trabalho escolar 
durante o período necessário à realização das es­
cavações. Um agradecimento muito particular às 
Dr." Maria José Bento, Maria José Miranda, Maria 
Teresa Homem Rebelo e ainda a Luís Cabral e a 
Miguel Moreira e Silva que participaram nos tra­
balhos. 

11 O que seria perfeitamente admissível num dólmen 
de corredor longo como pensamos que este o fosse. 

12 Corresponde à camada d do corte Sul da sanja 
Este, na zona da câmara. 

13 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 477, referem ter escavado a câmara e o corredor 
mas não especificaram se o fizeram até ao saibro: 
« Todo o interior do monumento tora revolvido e, 
segundo parece, mais de uma vez. Alguns mora­
dores de sítios próximos, já de meia idade, infor­
maram-nos de que, em pequenos, o monumento 
estava muito desentulhado, servindo de abrigo e de 
local de recreio aos pequenos guardadores de gado. 
Provou ser profundo revolvimento o tacto de se 
encontrar a mais de um metro, a contar do fundo da 
câmara, uma das facas de sílex, ao passo que no 
fundo, junta abase dos esteios, havia cacos de 
garrafas e outros destroços modernos. Todo o 
entulho era desordenado. Meticulosamente cri­
vadas as terras da câmara e do corredor achámos 
o seguinte..." 

1 4 G . E . E . M . , 1969, p. 355-366. 
15 Coordenadas: x — distância em relação ao lado 

Norte do quadrado de 2 m. de lado; y — idem em 
relação ao lado Oeste; z — profundidade em re­
lação ao nível O convencional (o ponto mais alto do 
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esteio de cobertura do dólmen). 
16 S. O. JORGE, '1978 a), p. 55. 
17 J . M. MERINO, 1969, p. 18. 
18 Citamos o resultado das análises efectuadas pelo 

Professor Manuel Bernardo de Sousa do Museu e 
Laboratório Mineralógico e Geológico da Univer­
sidade de Coimbra: «Sobre a referida peça ofe­
rece-me fazer as seguintes considerações: 
L O contorno exterior não tem indícios de tra­

balho. Os entalhes podem ser devidos a causas 
naturais; 
2. No interior nota-se algum desgaste que poderá 

ser devido à limpeza da peça; 
3. O corte na peça parece ser um plano de fractura 
natural; 
4. Observam-se buracos no exterior (à lupa) que 
são de cristais dissolvidos; 
5. Trata-se de rocha metamórfica com clivagem 

visivel e finos filonetes (quartzosos)». 
19 Agradecemos o parecer da Doutora Manuela Mar­

tins a quem mostrámos os fragmentos cerâmicos 
em questão. 

20 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 477, referem o espólio cerâmico deste monu­
mento «... diversos pequenos fragmentos de 
cerâmica negra, muito dura, bem cozida". Estas 
cerâmicas foram observadas por nós e correspon­
dem ao mesmo tipo das exumadas recentemente. 
Há apenas duas excepções: são os fragmentos de 
pasta friável e avermelhada, alisados no exterior e 
semelhantes aos que recolhemos no quadrado F8. 

21 Na sala de Arqueologia e Pré-História do Museu dos 
Serviços Geológicos de Portugal (Lisboa), vitrina 
11, observámos o fragmento cerâmico citado por L. 
A. C A S T R O , 1957, p. 481. Trata-se de um frag­
mento de vaso manual, de pasta grosseira com 
desengordurantes de quartzo de médio e pequeno 
calibre. É alisado no interior e exterior. A cor é 
avermelhada com manchas mais escuras. Mede de 
espessura — 0,75 cm. 

22 A. M. BETTENCOURT, 1982, p. 40-43; L. A. CAS­
TRO, 1960, p. 154-155. 

23 F. A. P. SILVA, 1986, p. 71; 1987 a), p. 86; 1987 b), 
p. 35 e V. O. Jorge em informações parliculares, 
referem espólio cerâmico em diversos monumen­
tos megalíticos de Escariz (Arouca) entre os quais 
a Mamoa 2 da Aliviada e a Mamoa do Tio Manuel. 

24 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 478-480; L. A. C A S T R O , 1960, p. 154. 

25 V. O J O R G E , 1982, p. 741-744; F. A. P. SILVA, 
1986, p. 69-70; 1987 a), p. 86-89, referem mi-
crólitos nas mamoas do tio Manuel, Calvário e n 8 1 
da Aliviada (Escariz-Arouca). 

26 I. MOITA, 1966, p. 251 e 256, indica micrólitos na 
Orca da Cunha Baixa e na Cova dos Moiros e V. 

LEISNER, 1970, p. 193-198, nos dólmens de Cara-
pito I, II, III e IV, Tojais, Mamaltar, Lobagueiro, 
Fráguas, rio Torto, Seixas e Antelas n 8 1 entre 
outros. 

27 V. LEISNER, G. ZBYSZEWSKI , O. V. FERREIRA, 
1961, p. 34-35 e PI. O 

28 Durante as seis semanas que duraram os trabalhos 
de escavação, fomos visitados frequentemente 
pelos habitantes das aldeias vizinhas. De referir, 
que mantivemos gente da equipa no dólmen durante 
domingos e feriados, cuja função foi a de prestar 
esclarecimentos aos visitantes. 

29 Não fizemos análises microscópicas destas peças, 
mas a semelhança de matéria-prima é tão evidente 
a diversos níveis (cor, textura, grau de trans­
parência, pigmentação) que nos pareceu aceitável 
considerá-las provenientes do mesmo nódulo. 

30 V. O. J O R G E , 1982, vol. 1, p. 741-750; F. A. P. 
SILVA, 1986, p. 69-70; 1987 a), p. 77-91. publicam 
pontas de seta de base triangular e micrólitos da 
mamoa 2 da Aliviada. 

31 MOITA, 1966, p. 208, p. 242-243, 256-257 e 268-
269, refere pontas de seta de base triangular e 
micrólitos em Mamaltar, na Orca do Tanque, na 
Cova dos Moiros e na Pedra de Orca. De igual 
modo, V. LEISNER e L. RIBEIRO, p. 378, referem 
este tipo de espólio no dólmen da Orca de Cas-
tenairas. 

32 V. O. Jorge, 1982, vol. 1, p. 741-750, refere a 
mamoa de Guilhabreu onde se exumaram pontas 
de seta e micrólitos; recentemente, V. O. J O R G E e 
A. M. S. BETTENCOURT, 1988, p. 73-118, publi­
cam o espólio da mamoa 1 de Chã de Parada onde 
ocorreram aquele tipo de materiais. 

33 S. O J O R G E , 1978 b), p. 379, nomeia as datações 
absolutas obtidas para os dólmens de corredor: 
«... a datação de Carapito I (Cone. Aguiar da Beira, 
Distrito da Guarda): Cu -2900 ±40 a.C. (3700 A.C.); 
Cu -2640 ±65 a.C. (3400 A.C.).", «... Orca dos 
Castenairos (Fráguas, Vila Nova de Paiva, Dis­
trito de Viseu): C M -3110 ±50 a.C. (3900 A.C); Cu 

2660 ±50 a.C. (2400 A.C.) e Orca de Seixas 
(Moimenta da Beira, Distrito de Viseu): C M -2950 
±40 a.C. (3700 A.C.)-. 

34 Desenhos de José Augusto Alves Dias e José Luis 
Madeira. 

35 L. A. C A S T R O , O. V. FERREIRA, A. VIANA, 1957, 
p. 477, referem: «O mais importante do mobiliário 
deste dólmen foram os dois pequeninos fragmen­
tos de diadema de oiro. Um deles é pequeníssimo. 
Mostram ter pertencido a um diadema de tipo de um 
de Alcalar (...), também em delgadíssima lâmina 
de oiro, mas sem ornamentação». 
Procurámos as peças em questão na vitrina onde 

se encontrava o restante espólio do monumento, 
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bem como nos cofres do Museu por indicação do O nosso agradecimento ao Doutor Miguel Ramalho 
Doutor O. Veiga Ferreira, mas infelizmente elas pelas facilidades concedidas no Museu dos Ser-
parecem ter desaparecido. viços Geológicos de Portugal (Lisboa). 
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